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Resumo 

 O agroecossistema olival possui grande relevância em Trás-os-Montes, Portugal. A 

ordem Araneae representa um dos grupos de invertebrados mais abundantes nos olivais, 

podendo estes predadores generalistas ter um contributo significativo na limitação natural de 

pragas importantes. O objetivo deste trabalho foi caracterizar a estrutura da comunidade de 

Araneae no olival transmontano assim como comparar a diversidade funcional entre áreas do 

olival e áreas adjacentes de mato mediterrânico. A amostragem dos indivíduos decorreu nos 

meses de maio e junho de 2016 em quatro áreas da região de Mirandela. Em cada área, foram 

utilizadas nove armadilhas de queda, dispostas regularmente numa quadricula de 3 × 3, que 

foram substituídas a cada sete dias. Os artrópodes capturados foram triados e a ordem Araneae 

identificada até o nível taxonómico de família. No total, foram capturados 2475 indivíduos, 

pertencentes a 18 famílias e nove grupos funcionais, observando-se uma grande predominância 

de guilds relacionados com o solo. As famílias dominantes foram Lycosidae, Gnaphosidae e 

Zodariidae, enquanto que as menos abundantes foram Mygalomorphae, Pholcidae e Oxyopidae. 

Não foram registadas diferença significativa na abundância entre as áreas, enquanto que a 

riqueza de famílias e guilds, foi significativamente superior no olival. No entanto, para o índice 

de Simpson (1-D) não houve diferença significativa entre ambos os ecossistemas em termos de 

famílias e guilds. A utilização de curvas de acumulação de famílias mostrou uma diversidade 

superior em termos de riqueza para densidades baixas de aranhas nas áreas adjacentes. Estes 

resultados sugerem que as áreas seminaturais adjacentes podem atuar como refúgio 

temporário e fornecimento de recursos alimentares alternativos quando estes escasseiam nos 

olivais. Contudo, são ainda necessários estudos mais aprofundados ao nível de espécie para o 

conhecimento da dinâmica populacional temporal e espacial bem como para melhor 

estabelecer a contribuição das aranhas na limitação natural de pragas do olival. 

 

Palavras-chave – Proteção biológica, pragas, guilds, oliveira, biodiversidade.  
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RESULTADOS

CONCLUSÕES
Os resultados sugerem que as áreas seminaturais adjacentes ao
olival podem atuar como refúgio temporário e fornecer recursos
alimentares alternativos quando estes escasseiam nos olivais.
Contudo, são ainda necessários estudos mais aprofundados ao
nível de espécie para o conhecimento da dinâmica populacional
temporal e espacial bem como para melhor estabelecer a
contribuição das aranhas na limitação natural de pragas do
olival.
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Figura 5. A: Abundância (N); B: Riqueza de famílias (S) ; C: Diversidade (índice de Simpson 1-D) da ordem Araneae nas áreas de
olival e mato adjacente estudadas em Trás-os-Montes. O asterisco indica significância estatística para α < 0,001.

A amostragem decorreu nos meses de maio e junho de 2016 em
quatro áreas da região de Mirandela (Nordeste de Portugal), Figura 1.

Figura 1. Parcelas de olival (verde) e mato mediterrânico (vermelho) selecionadas para o estudo. A: Cedães 1; B: Cedães 2; C:
Guribanes; D: Valbom-dos-Figos.

Figura 2. A: Armadilha de queda instalada. B: Exemplo do desenho de amostragem numa das áreas de estudo (Cedães 2).

Gnaphosidae
(N=551)  

Lycosidae (N=1053)  

Zodariidae (N=255) 
Figura 4. Curva de acumulação de famílias baseadas no número de indivíduos
para as comunidades de aranhas amostradas nos olivais e áreas de mato
adjacentes em Trás-os-Montes.

Comparação da diversidade 
funcional entre áreas do olival e 

áreas adjacentes de mato 
mediterrânico. 

MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização da estrutura da 
comunidade de Araneae no 
olival transmontano e áreas 

adjacentes de mato 
mediterrânico.
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Capturados

indivíduos
2475

1572 

903

18 FAMÍLIAS

Tecedoras de teia laminadas 
Tecedoras de teia orbicular 
Caçadoras corredoras no solo 
(N= 1647)
Tecedoras de teia emaranhadas
Perseguidoras
Emboscadoras
Tecedoras de teia tridimensional
Especialistas 
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INTRODUÇÃO

A B

Nove armadilhas de queda em cada uma das áreas, com substituição a cada sete dias. 

Figura 3. A: Triagem dos artrópodes B e C: Identificação ao nível de família da ordem Araneae. 

A B C

A B C
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